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Unidades estão sem contrato de 
limpeza, tomadas pela sujeira e 
insalubridade - CDD Madureira 
sofre despejo e trabalhadores 

são prejudicados.

Os trabalhadores do 
RJ têm enfrentado 
diversos problemas 

nos locais de trabalho por conta 
da ineficiência da diretoria da 
ECT. Há mais de um ano todas 
as unidades do estado estão sem 
contrato de serviço de limpeza. 
O lixo e o abandono imperam 
nas unidades, ocasionando locais 
insalubres e sem as mínimas con-
dições de trabalho.

O edifício sede está apresen-
tando diversos problemas elétri-
cos e estruturais ocasionados pela 
falta de manutenção. Os traba-
lhadores denunciam diariamen-
te, mas até o momento não há 
interesse por parte da ECT em 
sanar os problemas. Será preciso 
acontecer o pior para que a su-
perintendência do Rio de Janeiro 
tome uma providência?

O sindicato vem denuncian-
do e cobrando da empresa solu-
ção para esse grave problema. 
A ECT, porém, finge que não vê, 
levando assim o sindicato a reali-
zar várias denúncias à vigilância 
sanitária do estado e cobrado 
averiguação dos setores e até 
mesmo a interdição dos locais 
sem condições de trabalho.

Descaso e despejo

Mas os problemas se espa-
lham por todas as regiões. Re-
centemente o CDD Madureira foi 
despejado por conta do descaso 
da superintendência em resolver 
o problema. Ela não procurou 
um novo imóvel nem alocou os 
trabalhadores num local com 
condição de trabalho digna. O 
resultado foi o despejo dos mais 
de 60 trabalhadores no último 
dia 20/11.

Sem nenhuma resposta da 
empresa, os trabalhadores apro-
varam estado de greve perma-

precarização

DESCASO DO SUPERINTENDENTE DO RJ FAZ UNIDADES
IREM AO CAOS POR FALTA DE LIMPEZA E DESPEJO

nente e foram realocados no 
Del Castilho, causando um novo 
problema, a superlotação – cer-
ca de 120 trabalhadores – onde 
só comporta apenas 50, além do 
tempo de deslocamento ter au-
mentado até os bairros de distri-
buição, prejudicando ainda mais 
os trabalhadores e os clientes.

Para a Secretaria Geral Ro-
semeri Leodoro, “a ECT teve 
tempo hábil para resolver o pro-
blema do despejo da unidade, 
desde a compra do tem-tudo de 
Madureira. O SINTECT/RJ repu-
dia o tratamento que os repre-

sentantes da empresa estão dan-
do à qualidade de serviço, e vem 
cobrando uma solução imediata, 
além do que é nítido que diante 
das condições impostas aos tra-
balhadores o serviço da unidade 
estará comprometido”.

Sem cartão e de carona

Tem ainda o cartão RioCard, 
que é usado pelos carteiros para 
ir para o distrito. Devido ao des-
caso da superintendência do 
estado, várias unidades volta e 
meia ficam sem cartão, e nisso o 

trabalhador ou fica na unidade 
sem ir realizar suas entregas diá-
rias, gerando sobrecarga de tra-
balho, ou tem que ir de carona 
para o distrito. Tremendo des-
caso de uma gestão totalmente 
perdida!

Correios jogam
dinheiro fora!

O novo imóvel que irá alocar 
o CDD Paracambi está pronto 
a mais de um ano, porém até 
agora a empresa não realiza 
a mudança dos trabalhadores 
para um local apropriado e com 
condições de trabalho. Onde irá 
parar o descaso do superinten-
dente do RJ?

Reestruturação ou
destruição?

Nos últimos meses o governo 
Temer e a direção da ECT vêm 
acelerando um plano de rees-
truturação de suas unidades de 
atendimento e distribuição em 

todo país e recentemente decidi-
ram encerrar as atividades em 41 
agências de 14 Estados do Brasil.

A justificativa da ECT para a 
escolha foi de unidades que ocu-
pam imóveis alugados. Mas na 
realidade a proposta é de enxu-
gamento, prejudicando propo-
sitadamente a população, cau-
sando a insatisfação dos clientes 
com a piora nítida na prestação 
do serviço de Correios. Para o Se-
cretário Geral Ronaldo Martins, 
o Rio de Janeiro está jogado às 
traças com essa superintendência 
incompetente e que nada resol-
ve. A omissão é tão grande que 
deixaram o CDD ser despejado, 
não deram uma resposta aos 
trabalhadores e nem se movi-
mentaram para encontrar um 
novo imóvel, tremendo descaso e 
irresponsabilidade. O SINTECT/RJ 
e trabalhadores manterão mo-
bilizados, realizando atos e cha-
mando a população para apoiar 
essa luta que é de todos nós.

Essas mudanças, realiza-
das pela direção dos Correios e 
Governo Federal, são parte do 
processo de reestruturação da 
empresa, com a redução signifi-
cativa do número de funcioná-
rios, que elevou a quantidade 
dos serviços para os trabalhado-
res da ativa.

O último concurso foi em 
2011. De lá pra cá nada foi feito 
e quem está arcando com esse 
descaso são os trabalhadores. 
Tal política vem aumentando 
consideravelmente o número de 
adoecimento entre os funcio-
nários devido à maior carga de 
trabalho e ao aumento do nível 
de estresse e outros problemas 
graves de saúde. 

O SINTECT/RJ REPUDIA 

O DESCASO DA 

SUPERINTENDÊNCIA DO RJ E 

CHAMA OS TRABALHADORES 

PARA MANTER A MOBILIZAÇÃO 

PERMANENTE.
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Caos com DDA nos 
CDDs Valença, Barra 
Mansa e Paraíba do 
Sul!

Querem implantar o 
DDA em unidades onde o 
último SD foi realizado em 
2012. De lá pra cá não houve 
contratação e agora vão 
jogar a conta pra cima do 
trabalhador. Aloooo coorde-
nador da região Sul flumi-
nense??? Vamos trabalhar 
direito!!!

Não adianta querer ba-
ter meta em cima dos traba-
lhadores, comprometendo a 
entrega de toda região, com 
distritos parados há semanas 
dentro da unidade!

O Sindicato tá de olho!

DDA tem sido a 
dor de cabeça dos 
trabalhadores da 
baixada fluminense!

Os trabalhadores dos 
CDDs Bel Ford Roxo e São 
João de Meriti estão enfren-
tando muitas dificuldades 
desde a implantação do 
DDA, e o serviço não mais foi 
o mesmo. Os trabalhadores 
estão sofrendo com a sobre-
carga e acúmulo de corres-
pondência nas unidades, 
prejudicando a população 
de forma geral. Insatisfação 
de trabalhadores e clientes é 
geral!

Incompetência: 
Trabalhadores sem 
vale-transporte para 
ir ao trabalho!

Até agora a empresa não 
regularizou o contrato com 
a empresa de transporte. E 
com isso vinha depositando 
em dinheiro no contracheque 
dos trabalhadores, porém 
no último mês, os Correios 
não depositaram, e os 
trabalhadores ficaram sem 
dinheiro para se deslocar 
até a unidade de trabalho. 
Muitos tiveram que pagar 
do próprio bolso para ir 
trabalhar. É muito descaso 
dessa direção da ECT!!!

Conjuntura

Correio está no olho do furacão,
e a resposta tem que ser
união, resistência e luta!

Empresários e governos estão usando a reforma trabalhista em vigor para reduzir direitos e conquistas dos 
trabalhadores. Ano a ano, nas Campanhas Salariais, o que se vê são ameaças e proposta de eliminação de itens dos 

Acordos Coletivos de todas as categorias.

Mais um fim de ano chegando. Foram muitas lutas e desafios em 2018, e é preciso que a resistência se intensifique ainda mais 
em 2019 devido aos grandes desafios que estão por vir!

O trabalho não se faz sozinho. Por isso a unidade é primordial para toda e qualquer categoria ecetista. Em 2018, os traba-
lhadores e trabalhadoras do RJ e de todo país tiveram grandes batalhas, na defesa dos Correios público e contra o sucateamento 
e privatização, por melhores condições de trabalho e salário.

Entretanto, temos a certeza que em 2019 não faltará disposição de luta e que o SINTECT/RJ conduzirá a categoria do Rio de 
Janeiro n o protagonismo das batalhas nacionais em defesa dos direitos dos trabalhadores ecetistas.

Para finalizar, fechamos 2018 com mais uma edição do nosso jornal para você ficar por dentro das últimas ações e vitórias 
em prol da categoria ecetista. O informativo é um dos meios de comunicação que usamos para mobilizar e informar os traba-
lhadores, mostrando o resultado do trabalho desenvolvido pelo SINTECT/RJ. Espero que em 2019 tenhamos mais boas notícias e 
que possamos comemorar novas vitórias. Que o otimismo não abandone os nossos corações.

A Diretoria SINTECT/RJ deseja a toda família ecetista um Feliz Natal e excelente Ano Novo com muitas vitórias!

RONALDO MARTINS - Presidente do SINTECT/RJ.

Companheiros (as) ecetistas do Rio de Janeiro,

MENSAGEM DE FINAL DE ANO

Nos Correios a situação 
é ainda pior. Além 
do ataque a direitos 

históricos, como o convênio mé-
dico, a direção da empresa e o 
governo atuam há tempos para 
sucatear e desacreditar a ECT, 
com vistas à privatização.

Por isso há anos não há 
concurso nem contratação. Em 

consequência, o quadro de fun-
cionários está muito defasado, 
e isso foi piorado pelos PDIs. A 
quantidade de serviço por em-
pregado está desumana.

A terceirização é outra 
ameaça à qualidade do empre-
go na ECT. Já vem de anos, com 
os motoristas e os MOTs. Mas a 
reforma trabalhista possibilitou 

uma escalada inédita, e a libe-
ração da terceirização até das 
atividades-fim pelo STF piorou 
tudo.

A extinção do cargo de OTT, 
claramente para trocar por ter-
ceirizados, e o edital lançado 
para terceirização de carteiros 
mostra o furacão em que os 
Correios está metido. E há ainda 

a notícia de que a ECT estuda 
usar a UBER para entrega de 
encomendas.

Muitos companheiros ainda 
estão iludidos com o discurso do 
general que assumiu a presi-
dência dos Correios. Ele afirmou 
que é contrário á privatização. 
Mas não passou de discurso de 
dia de festa. Ele falou o que a 
galera queria, para receber 
aplausos.

Se Bolsonaro e seu ministro 
privatista Paulo Guedes quise-
rem, a privatização e todos os 
problemas a ele relacionados 
vão andar ainda mais rápido. 
E tudo indica que esse será o 
caminho do governo Bolsonaro. 
Já anunciaram até a criação de 
uma secretaria específica para 
as privatizações e concessões.

Não há trégua para os 
trabalhadores dos Correios. Os 
trabalhadores e trabalhadoras 
da categoria precisam estar 
conscientes de que muitas ba-
talhas virão, e elas serão árdu-
as. União, resistência e luta é a 
nossa bandeira para 2019!
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Com a aprovação da Refor-
ma Trabalhista, que alterou mais 
de 100 pontos da CLT, estamos 
vivendo tempos difíceis em que 
o único intuito era de retirar di-
reitos e asfixiar financeiramente 
as entidades sindicais, reduzindo 
o poder de mobilização da clas-
se trabalhadora. Diante desse 
cenário, onde os direitos dos tra-
balhadores estão cada vez mais 
ameaçados, o fortalecimento do 
Sindicato e a união da categoria 
é a principal forma de combater 
ações prejudiciais aos trabalhado-
res e, ao mesmo tempo, buscar e 
lutar para que seus direitos sejam 
valorizados e ampliados.

Por isso o SINTECT/RJ ressalta 
a importância do trabalhador(a) 
se filiar ao sindicato, e lutar para 
manter direitos conquistados 
e para ampliá-los. Além disso, 
como sindicalizado, você tem 
acesso a uma série de convênios 
para a aquisição de produtos e 
serviços em condições vantajo-
sas, colônia de férias, assistência 
jurídica e tudo o que constitui os 
serviços que a entidade presta aos 
seus associados. O SINTECT/RJ não 
tem medido esforços na defesa 
dos ecetistas do Rio de Janeiro e 
tem se estruturado para oferecer 
ao seu filiado o amparo necessário 
para que o mesmo possa exercer 
o seu trabalho de maneira digna 
e justa, combatendo os desman-
dos e defendendo os direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Nenhum direito que temos 
veio de graça, foi a luta da ca-
tegoria organizada e unida no 
sindicato que garantiu todas 
nossas conquistas. Além disso, a 
manutenção da sede, assessoria 
jurídica, realização de plenárias 
e congressos, informativos, funcio-
nários dependem da contribuição 
dos trabalhadores. 

Esta é a nossa luta, faça parte 
você também, filie-se ao Sindi-
cato! Ecetistas unidos, Sindicato 
forte!

O Departamento Jurídico 
do SINTECT-RJ, conseguiu em 
2018 uma importante vitória na 
Justiça. Conquistou uma ação 
que equipara os valores do Di-
ferencial de Mercado pagos aos 
ecetistas de São Paulo. Nessa 
decisão, a justiça determinou a 
equiparação e também o pa-
gamento imediato dos valores 
retroativos dos últimos cinco 
anos.

Juntos somos mais fortes, 
filie-se ao SINTECT/RJ!

diferencial de mercado

EM CONQUISTA HISTÓRICA, TRABALHADORES DO RJ
SÃO CONTEMPLADOS POR AÇÃO DO DIFERENCIAL DE MERCADO

Departamento Jurídico do SINTECT/RJ entrega o seu 100º (centésimo) alvará aos trabalhadores ecetistas
do Rio de Janeiro. ainda faltam mais de 10 mil trabalhadores a serem contemplados.

Em 25 maio de 2018 teve 
início a entrega do primeiro al-
vará, contemplando o primeiro 
trabalhador, e de lá pra cá não 
parou, foram entregues uma 
média de 6 alvarás por semana, 
chegando até agora a um total 
de 100 trabalhadores que rece-
beram o alvará com o valor a 
que têm direito.

Em apenas 6 meses, os 100 
alvarás entregues aos traba-

lhadores e trabalhadoras tota-
lizaram um valor de mais de 1 
milhão de reais. E não param 
por aqui, o SINTECT/RJ dará 
continuidade às execuções fi-
nanceiras com a possibilidade 
de contemplar cerca de 10 mil 
trabalhadores ecetistas.

O SINTECT/RJ foi pioneiro 
nessa ação em toda categoria 
no país. A determinação é o pri-
meiro caso em todo o país, de 

ressarcimento do retroativo que 
será pago pela ECT, mostrando 
claramente o trabalho que o 
departamento jurídico faz em 
defesa dos direitos dos trabalha-
dores ecetistas do Rio de Janeiro, 
ressaltou o Diretor do Jurídico, 
Marcos Sant’Aguida.

Neste sentido, o sindicato 
alerta aos trabalhadores que 
ainda não entregaram seus do-
cumentos para ajuizar a ação 

de execução, que se dirijam o 
mais breve possível ao jurídico 
do SINTECT/RJ para fazê-lo, 
visto que estamos ainda dentro 
do prazo.

Essa é mais uma grande 
vitória do SINTECT/RJ aos tra-
balhadores ecetistas do estado 
do Rio de Janeiro, mostrando 
que com trabalho e eficiência 
podemos trazer muitas vitórias 
aos ecetistas.
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Por apenas R$ 23 reais fixo e extensivo aos familiares, 
o filiado ao Sindicato conta com um super pacote de be-
nefícios, nele o trabalhador (a) terá direito de usufruir de 
uma Sede Campestre de 37 mil m² localizado na zona 
oeste da cidade maravilhosa, oferecendo de uma óti-
ma infraestrutura para atender toda sua família. Com 
Parque Aquático, três piscinas e toboágua, 28 chalés 
para hospedagem, playground infantil, campos de areia 
e gramado, academia, restaurante e muito verde pra 
você e sua família usufruir de muita tranquilidade e con-
forto.

Aderindo ao BR Clube Benefícios, o filiado também 
terá direito a um pacote que conta com auxílio funeral, 
seguro para acidentes pessoais, serviços de inventário ex-
trajudicial, apoio emocional com assistência de profissio-
nais e psicólogos. Todos esses benefícios por um valor fixo 
de R$23 mensais! 

Para aderir e começar a usufruir de todas essas van-
tagens, basta o trabalhador filiado preencher a ficha dis-
ponível no site, autorizando o desconto do Clube de Be-
nefícios e entregar assinada para algum representante 
sindical ou na sede do SINTECT-RJ. Em caso de dúvida, o 
SINTECT-RJ disponibiliza atendimento no telefone:

(21) 98496-4568.

Venha passar suas
férias de verão aqui!

Venha desfrutar com sua família 
do BR Clube Benefícios

O SINTECT/RJ firmou um novo e importante 
convênio para os associados e dependentes,

o BR Clube Benefícios.

Marcos Sant’Aguida, diri-
gente da FINDECT e do 
SINTECT-RJ, cobrou um 

posicionamento do interventor do 
Postalis para a queda da reserva 
de poupança dos trabalhado-
res, denunciou a dívida do BNY 
Mellon com o fundo, cobrou medi-
das para o pagamento e defende 
a realização de uma CPI exclusiva!

A Audiência Pública na Comis-
são de Direitos Humanos e Le-
gislação Participativa (CDH) do 
Senado foi solicitada pelo Senador 
Paulo Paim. Ela foi importan-
tíssima por colocar em debate a 
situação dos fundos de pensão de 
estatais e a situação comum de 
rombo e encargo sobre os traba-
lhadores, que estão sendo obriga-
dos a pagar por dívidas que não 
contraíram.

QUEDA NA POUPANÇA

Sant’Aguida cobrou direta-
mente de Walter Carvalho Paren-
te, interventor do governo Temer 
no Postalis, posicionamento sobre 
a reserva de poupança dos traba-
lhadores, que vem sendo reduzida 
mês a mês, como é constatável nos 
extratos. O interventor se esqui-
vou e não respondeu esse ques-
tionamento, o que é no mínimo 
temeroso.

Fundo de Pensão

Em defesa do fundo de pensão da categoria,
SINTECT-RJ e FINDECT participam de

Audiência Pública no Senado

A principal conclusão foi a indicação de uma CPI para apurar o rombo do Postalis,
o que pode garantir pagamento pelos credores dos valores desviados e perdidos

PAGUEM A DIVIDA

O representante da FINDECT 
também denunciou a ação frau-
dulenta do banco norte-ameri-
cano BNY Mellon. Esse banco ad-
ministrava investimentos com os 
fundos do Postalis e, por seus er-
ros e omissões, foi responsável por 
prejuízo de mais de R$ 5 bilhões.

Esse valor ele deve ao fundo, 
e Sant’Aguida solicitou apoio dos 
parlamentares para que algo 
fosse feito, de modo que os tra-
balhadores não tenham que pa-
gar uma dívida que não fizeram.

É preciso garantir que o BNY 
Mellon, e quem mais deve ao 
Postalis, paguem a dívida.

E assim acabar com essa enor-
me injustiça que é fazer os tra-
balhadores dos Correios, apo-
sentados e ativos, pagarem pelo 
rombo resultante de má gestão e 
ações fraudulentas.

DAR VOZ AOS TRABALHADORES

Marcos Sant’Aguida também 
questionou o fechamento de 
portas para os trabalhadores 
pelo interventor do governo Te-
mer. 

Com isso, os maiores interessa-
dos e prejudicados com a situa-
ção do fundo não estão podendo 

participar das decisões e dos ru-
mos definidos pela intervenção.

REPRESENTANTES DA
CATEGORIA

Denunciou também a fato 
dos que representantes dos tra-
balhadores, eleitos para a Di-
retoria do Postalis, não terem 
tomado posse por decisão do 
governo e devido à interven-
ção.

Esses diretores eleitos iriam 
assumir e comandar uma au-
ditoria, para esclarecer toda a 
situação, o que a intervenção 
“supostamente” está fazendo, 
mas em nome do governo, e 
não dos trabalhadores.

CPI DO POSTALIS

Audiência foi importante 
principalmente pela proposta 
apresentada de realização de 
uma CPI específica para inves-
tigar e levantar todas as irregu-
laridades existentes no Postalis, 
com vistas a mudar a situação 
atual, em que o trabalhador 
da ativa e aposentados está 
pagando toda a conta sozinho.

Essa proposta precisa do 
apoio dos parlamentares para 
sua realização.


